
Cá está. de novo. "O Bihlocas" cheio de 

co isas bon itas e instruti vas. 

Tens logo de entrada a formigui nha. amiga 

do ambiente e mui to verdin ha como a atu reza, 

co m antenas c olhos vigilantes para ver c evita r 

que alguém lhe faça mal. Vais ler uma manada de 

notícias sobre as act ividades da Ecotcca e sob re 

a Biblioteca de Jardim e podes conhecer a bonita 

lenda do Rio Lima. Não falta m os pas utempos 

e adivinhas para puxares pela cubecinhu, Terás. 

tamb ém. ocas ião de co nhece r uma escri tora que 

faz livros muito bonitos para meni nos e que 

poderás encontra r na Secçâa lnfantil da nossa 

Bi b l ioteca. qUI tens. ta mbém . a ba nda 

desenhada pela tua co legu inha. Maria Isabel 

Alves . E. cu mo habitualmente . vais conhecer a 

h is tór ia de um dos ma io impor ta ntes 

monumentos da cidade : os Ant igos Paços do 

Co nce lho. 

orno vês. "O Blblocas " está rico e cheio de 

sumo. Aproveita! 

Um beijinh o ' 

G:1~
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Outubro de 2000 

Boletim Infanto-Juvenil da Biblioteca Municipal de Viana do Castelo 

o linistro do Ambiente esteve entre nós no dia 2 de Outubro, altura 
em que foi apresentada a mascote do Programa Polis. a ocasião, 
aproveitou para conversar sobre a beleza e o respeito que todos 
devemos ter pelo ambiente da nossa querida cidade. A mascote é 
uma linda formiguinha verde, a cor dominante das nossas pai agens. 
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A Lenda do Rio Lima 
Neste número vais ficar a conhecer a lenda 

do Rio Lima, que vem do tempo dos ro­

manos, quando pensavam tratar-se do rio 

11 Lethes" , aquele rio que, segundo eles, tinha 

o poder de provocar em todos os que o 

transpusessem o esquecimento do passado 

e da própria pátria. 
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Como sabes. no dia 5 de 
Junho comemorou-se o 
Dia Mu ndial do Am ­

biente. Esta é uma data mui to impo rtante . Não por 
acreditarmos que num dia se pode mudar o mundo. isso 
não! Mas porque é um dia em que toda a gente pensa 
um pouco mais neste lindo planeta em que vivemos e 
que temos a todo o custo de ev itar que seja destruído. E 
como nós acreditamos que isso é possível, também 
estivemo' em festa. 
Muitos meninos e meninas estiveram na Praça da 
República a assistir a duas peça. de teatro: "As Fadas". 
apresentada pela Associação Crinabel, de Lisboa e "A 
Vitória do Ambiente". apresentada pelo centro da Ar osa 
da APPACDM. Pudemos ver o trabalho mu ito 
interessante e válido que também os deficiente. são 
capazes de realizar. Até o Sr. Min istro do Ambien te ficou 

~"~~~~\lc.:~

admirado! 
Depois fez-se a ent rega de prémios do concurso nacional 
"Vamos Proteger os Morcegos", cuja exposição de 
trabalhos esteve patente no Museu Municipal e no qual 
foi atrib uído o 3.° lugar ao Externato das Neves. 

**
A Biblioteca Municipal e a Ecoteca também organizaram 
uma exposição com o tema: "O Livro e o .Jogo na 
Educação para o Ambiente". Esta exposição queria 
mostrar que para protegermos o ambiente devemos olhar, 

Os meninos de um Jardim de Infância que visitaram a exposição. Viram 
um I1Ime e fizeram trabalbos na Secção Infanto-Juvenil. 

sentir, mexer. brincar com e na Natureza para gostarmos muito 
dela, e depois nunca deixaremos que nada de mal lhe aconteça. 

** 
o dia 14 de Setembro a Ecoteca organizou as III 

Jornadas da Educação para o Ambiente, com a 

malidade principal de mostrar a todas as pessoas o 
traba lho importr nte que está a ser feito nas escolas 
pelos professores e alunos que desenvolvem projectos 
de Educação Ambiental. As pessoas pre: entes. e 
foram mais de 200, acharam que os projectos e os 
trabalhos são de muita qualidade, pelo que estão todos 
de parabéns. 
A exposição dos trabalho. esteve patente na Escola 

Superior de Tecnologia e Gestão até ao dia 29 de 
Setembro. para poder ser visitada por todos os aluno 
das escolas que participaram. 

** 
A Ecoteca da Câmara Municipa l, em colaboração com o IPAMB, 
a EB2,3/S de Barroselas e o Externato das Neves apresentou a 
exposição: "Áreas Naturais - Espaços de Desenvolvimento 
Sustentável para o Século XXI". Esta exposição esteve patente 
ao público na EB2,3/S de Barroselas entre o dia 25 de Setembro e 
6 de Outubro e no Externato das Neves entre o dia 9 e o dia 13 de 
Outubro. 
A exposição procurava fazer -nos reflectir sobre a necessidade 
de os homens procurarem o de envolvimento da sociedade 
respeitando o equilíbrio da Natureza. 

FICHA TÉCNICA
Ano 2, n,"5, Outubro de 2000
Título: O Biblocas. Direcção: Flora Passos Silvu. Dírecção Editorial: Rui A. Faria Vial/a. Redacção e paginação: Porfirio P. Silva.
Coordenação: Pau/a Rocha, Isabe l Palma e Sara Basto. Ilustração: Lucilo valdez. Fotografia: Gualberto Boa-Morte. Colaboram
neste número: Maria Isabel Alves (7 anos ) Edição e Propriedade: Câmara Municipal de Viana do Castelo. Redacção: Biblioteca
Muni .ipal. Edição E1ectrónica: Pedro Vieira. URL: http://wlVw.cm-vialla-cas tl.lo.pt/bib lioteca.e-maU:biblioteca@mail.cm -vialla­
castelo.pt. ISS : 0874-6982. Depósito Legal: 140521/99. Periodicidade: Trimestral. Tiragem: 1000 exemplares. Distribuição gratuita.
Impressão: Gráfica Casa dos Rapazes - Viana do Castelo.

tl Impresso em papel reciclado 

2



-...."W',-­
HlhhlllCL.1 
\ unici ] 11 

vos leitores e motivado ainda mais para a 
leitura os já habituais frequentadores da 
Biblioteca. 

Como tiveste oportunidade de reparar, 
trata-se de um espaço de leitura "di­
ferente"destinado também a actividades 

Todos os 
anos, por al­
tura da Ex­
po- Feira do 
Livro, a Sec­
ção Infanto­
-Juvenil da 
Biblioteca 
Municipal 
veste a pele 
de Biblioteca 
de Jardim, 
dispondo 
para isso de 
uma linda ca­
sinha em ma­
deira. Este 
espaço tem 
atraído no­

lúdicas, decorado de forma a seduzir os mais jovens 
num enquadramento que permite o acesso ao livro 
numa atitute mais descontraída. 

oite de Guidismo pela Associação Guias de Portugal 

Apesar de se incluir no funcionamento e 
programação da Feira do Livro, a Biblioteca de 
Jardim teve, no entanto, uma actividade que 
ultrapassou os próprios dias da feira, funcionando 
de 10 de Junho a 11 de Ago to. 

Teatro de fantoches, marionetas, ilustração de 
histórias-expressão plástica, expressão escrita e 

jogos, foram muitas 
das acti vidades que 
atrairam à Biblioteca 
de Jardim mais de 
um milhar de par­
ticipantes de várias 
idades. 

~
~
~........-.

Biblioteca 
Municipal 
DE VIANADO CASTELO 

uno na altura em que apresentavam a história animada "Era uma vez..." 
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A LENDA DO RIO LIMA
o rio Lima tem uma lenda 

que, a partir de hoje, vais 
passar a conhecer melhor. 
Essa lenda, que bem pode 

ser verdade, leva-nos até ao tempo dos 
romanos, quando por aqui andavam a conquistar 
terras. Por isso se diz que a "história e a lenda 
encontram-se tão interligadas que nem sempre 
é fácil delimitar onde acaba uma e começa a 
outra" . 

Os romanos, encantados com as belezas das 
margens do rio Lima, pensavam tratar-se do rio 
"Lethes'', aquele rio que, segundo a mitologia 
romana, tinha o poder de provocar em todos 
os que o transpusessem o esquecimento do 
passado e da própria pátria. Por isso, quando 
aqui chegaram as legiões (tropas) romanas 
comandada por Décimo Juno Bruto, sentiram 
algum receio em atravessar o rio para a margem 
oposta. Encontravam-se no lugar da Passagem 
e fácil pareceu a Décimo Juno Bruto a travessia. 

Ao dar ordem aos seus soldados para 

avançarem, notou neles uma f0I1e resistência, 
porque pensavam que as águas do rio Lima 
possuiam poderes que 
lhes provocava o esqueci­
mento. 

Contudo, o coman ­
dante não perdeu a 
serenidade e atravessou 
ele o rio para o outro 
lado, chamando depoi 
os soldados pelos seus 
nomes, convencendo-o 
de que, afinal, não era 
verdade o que a lenda 
contava. 

E assim, até aos nossos tempos, os 
encantos deste rio, foram a fonte de 
inspiração de poetas e de vivências de 
muitos do nossos antepassados. Tal como 
Décimo Juno Bruto, também eles se 
deixaram encantar pelas belezas das suas 
margens. 

Uma vista sobre o Rio Lima 
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ADIVINHAS 
A imagem dos palhaços que te apresentamos ao fundo 

I - Qual é a mulher mais 
da página é da autoria de Crisóstomo Alberto e serviu 

madrugadora?de capa do livro de Luísa Ducla Soares "É Preciso 
Crescer'. Procura nesta "Sopa de Letras", nomes de 

2 - O que é que . quanto mais se tira, mais se tem? objcctos que consegues ver na imagem. 

3 - Qual é o soldado mais conhecido? 

'. 



Luisa Ducla Soares 

Luísa Ducla Soares nasceu 
em Lisboa no ano de 1939 . A 
sua infância passou-a junto à 
Torre de Belém, tendo o rio Tejo 
como companheiro das desco­

bertas e aventuras. 
Frequentou um colégio inglês, depois um francês, que desde 

muito cedo a puseram em contacto com outras línguas e outras 
culturas. 

Aos dez anos de idade, publicou os primeiros poemas e desde 
essa altura nunca mais deixou de escrever. Hoje tem dezenas de 
livros publicados, quase todos para crianças. 

Luísa Ducla Soares tem um curso de Letras, foi tradutora e 
jornalista. Agora trabalha na Biblioteca Nacional. Segundo esta 
escritora, que tu vais passar a conhecer melhor, era pouco mais 
que uma criança quando começou a inventar histórias. Querem 
saber porquê? "Eu conto. Tenho um irmão, dez anos mais 
novo que eu, que era o rapaz mais diabólico do mundo. 

Arrasava tudo o que 
en ontrasse diante 
dos pés como um 
tanque de guerra, 
sa ltava para as 
costas das raparigas, 
agarrando -se aos 
cabelos, co mo U11l 

índio a galope nU11I 
cavalo selvagem, 
aplicava golpes de 
judo, karat é e cane­
lada à esquerda e à 
direita . Destruia, em 
acções terroristas, 

cadernos, livros, brinquedos. 
Ralhavam com ele, ria. Castigavam-no, ria. 
Batiam -lhe, ria à. gargalhada. 
Mas se eu lhe prometesse uma história, ele parava, 

sentava-se, ouvia. 
Transformava-se num garoto atento , curioso , 

perguntador. propunha-me heróis, aventuras e os dois, em 
conjunto, vivíamos a história... " - e mais contou a nossa 
escritora! 

Para mais saberes e melhor conheceres a obra de Luísa Ducla 
Soares, des loca-te à Secção Infantil da Biblioteca Municipal, 
onde podes encontrar, entre muitos, o seguintes livros da sua 
autoria: "O rapaz magro I a rapariga gorda"; "O rapaz do 
nariz comprido "; "O Fantasma"; "O Ratinho Marinheiro"; 
"Destrava Línguas"; " O Casamento da Gata" e "Lenga 
Lengas" . 
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Estaformiguinha estáesperade serbaptizada pelos menino 
e meninas de Portugal e é a mascote do Programa Polis. 

EsteProgramade Requalificação Urbanísticae Valorização 
Ambiental das cidade quer ver nelas parques e espaços verdes, 
monumentos recuperados, equipamentos públicos de recreio e 
cultura e de. eja ver corrigidos os erros e defeitos urbanísticos, 
para que, assim, a qualidade de vida dos cidadãos seja cada vez 
melhor. 

Mas para isso é necessário que haja bom ambiente: ar 
puro, muitos parques e jardins, rio despoluído ,praias limpase 
seguras e menos fumo dos carros no meio das cidades. 

Por isso, a formiguinha, mascotedo Polis,é essencialmente 
verde, a cor dominante das nossas paisagens, que pretende ver 
defendidas,e tem um malmequer na mãoque há-deser um bem­
-querer à natureza. Para evitar que se façam coisas menos boas, 
a formiguinha tem umas antenase uns olhos muitograndes lá no 
alto da cabeça para significar a vigilância e atenção com que 
acompanhará o movimento de requalificação e valorização das 
cidades, convidando-nos, também, a estar atentos para ajudar o 
Polis a melhorar o que há de bom e a corrigir o que está mal. 
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ClSãP/trJ fl/~"
... os Antigos 

Paços do Conce ­
lho, aquele edifício 
que tu podes ver 
mesmo em frente ao 
chafariz, na Praça 
da República, que 
em tempos se cha­
mou Praça da Ra­

inha em homenagem à Rainha D. Maria 
11, começou a construir-se no reinado do 
rei D. Manuel I e foi concluido no de D. Antigos Paços do Concelho 

João III? Com certeza que já tinhas 
ouvido falar! Assim como já te devem ter contado que a sua construção se deve a canteiros 
(pessoas que trabalham a pedra) galegos que viviam em Portugal. A designação de Paços do 
Concelho tem a sua origem no facto de aí ter funcionado a sede do Concelho, ou seja, aí ter 
estado instalada a Câmara Municipal e os seus serviços administrativos, desde o séc. XVI até 
meados do séc. XX. Para além disso, ao longo dos tempos, foram várias as funções que teve e os 

serviços que aí se fixaram, desde a administraç ão pública à aferição de 
pesos e medidas.quartel de bombeiros, polícia e cadeia preventiva, etc., e, 
ultimamente, tem servido de espaço para exposições.mini-feira de livros , 
pa lestras e outros eventos. 

Este edifício nem sempre foi
assim. Apesar de sofrer várias
transformações, principal­
mente no piso inferior; man­
teve, de certa forma, a es- ,
tru tura incial, que os enten­
didos em matéria d e arte ,
dizem ser de estilo manuelino
ligando-o à ép oca de cons­
trução, mas de raíz gótica.

Ao passares na 
República, procura contem ­
plá-lo. Na sua parte inferior Desenho à penadosAntigos Paços do Concelho 

podes ver cinco arcos que­
brados de estilo gótico e três portadas rectangulares na frontaria do andar 
superior, rodeadas pelo símbolo heráldico de Viana (nau).a Cruz de Cristo 
e uma esfera armilar: Por cima podes ainda ver as ameias, definidas por 
uma série de merlões.que dão uma certa grandeza ao edifício e, ao mesmo 
tempo, te fazem recuar (na imaginação) a tempos passados da nossa história. 

~...­

Praça da lrJ~~


